
A Prefeitura de Nova Lima anunciou a implantação de linhas 
circulares de ônibus, com o objetivo de solucionar a ausência 
de transporte urbano do Vale do Sereno e no Vila da Serra e 
do Centro para a região. Esta é uma reivindicação antiga de 
moradores e empresários da Regional Norte que necessitam 
de transporte urbano entre os bairros.

REJEITO DE ASFALTO: As pilhas de material 
fresado de pavimento asfáltico, realizado pela 
EPR Via Mineira às margens da BR-040, na 
área de amortecimento da Estação Ecológica
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BH e Nova Lima 
promovem a Campanha 
de Multivacinação

Macacos Cine 
Fest: gastronomia 
inspirada no cinema

A Primeira edição do Macacos Cine Gastrô reúne 
bares, restaurantes e cafés de São Sebastião das 
Águas Claras, “Macacos”, com pratos criados a partir 
de filmes brasileiros e antecipa a programação do 
novo festival de cinema, que acontece em setembro. 

Rejeitos asfálticos ameaçam 
Estação Ecológica de Fechos 

Ambientalistas e moradores cobram retirada imediata do material 
acumulado na área de amortecimento da unidade de conservação. De 

acordo com o movimento “Fechos, eu cuido”, os rejeitos representam 
risco ao solo e aos mananciais que abastecem cerca de 200 mil 

pessoas em Belo Horizonte e Nova Lima.

Meio Ambiente / Página 6

Vale do Sereno e Vila da Serra 
vão ter mais integração com 
linhas circulares de ônibus
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Poluição do ar nas cidades e seus impactos 
na saúde: um desafio para a qualidade de vida

A redução da poluição atmosférica 
depende da atuação conjunta do poder 
público, das empresas e da sociedade. 
Investimentos em transporte coletivo de 
qualidade, incentivo ao uso de meios de 
transporte não motorizados, fiscalização 
das emissões industriais, pavimentação e 
manutenção de vias, arborização urbana 
e combate às queimadas são medidas 
fundamentais para melhorar a qualidade 
do ar nas cidades”

A qualidade do ar é um dos princi-
pais fatores que influenciam a saúde da 
população e o equilíbrio ambiental nas 
áreas urbanas. Com o crescimento das 
cidades, o aumento da frota de veículos, 
das atividades industriais e das queima-
das, a emissão de poluentes atmosféricos 
tornou-se um problema cada vez mais 
presente, afetando diretamente o bem-
-estar das pessoas e os ecossistemas.

A poluição do ar é caracterizada 
pela presença de substâncias nocivas na 
atmosfera em concentrações capazes de 
causar danos à saúde humana, à vegeta-
ção, aos animais e às construções. Entre 
os principais poluentes destacam-se o 
material particulado (poeira e fuligem), o 
monóxido de carbono, os óxidos de nitro-
gênio, o dióxido de enxofre e o ozônio tro-
posférico (camada mais baixa e próxima 
da superfície da Terra), todos associados, 
em maior ou menor grau, às atividades 
humanas.

Nas cidades, as principais fontes de 
poluição atmosférica são os veículos au-
tomotores, especialmente aqueles movidos 
a combustíveis fósseis, as emissões indus-
triais, as obras de construção civil, a poei-
ra proveniente de vias não pavimentadas 
e, em determinados períodos do ano, as 
queimadas urbanas e rurais. Esses fatores 
contribuem para a deterioração da qua-
lidade do ar e aumentam a exposição da 
população a contaminantes invisíveis, mas 
potencialmente prejudiciais.

Agosto: período marcado 
pela estiagem e pela 
intensificação dos ventos
No mês de agosto, essa situação 

merece atenção especial. Em grande par-
te do Brasil, trata-se de um período mar-
cado pela estiagem e pela intensificação 
dos ventos. Embora o vento favoreça a 
dispersão de alguns poluentes, ele tam-
bém transporta poeira, cinzas e partícu-
las em suspensão por longas distâncias, 
aumentando a concentração de material 
particulado no ar e facilitando sua ina-

lação pela população. Além disso, a bai-
xa umidade característica dessa época 
contribui para o ressecamento das vias 
respiratórias, potencializando os efeitos 
da poluição e tornando crianças, idosos e 
pessoas com doenças respiratórias ainda 
mais vulneráveis.

A exposição contínua aos poluentes 
pode provocar irritação nos olhos, nariz 
e garganta, crises alérgicas, agravamen-
to da asma, bronquite, rinite e outras 
doenças respiratórias. Em exposições 
prolongadas, aumenta também o risco 
de doenças cardiovasculares, redução 
da capacidade pulmonar e complicações 
que comprometem significativamente a 
qualidade de vida.

Além dos efeitos sobre a saúde 
humana, a poluição do ar interfere dire-
tamente no meio ambiente. A deposição 
de partículas sobre a vegetação reduz 
a eficiência da fotossíntese, enquanto 
determinados gases contribuem para a 
formação da chuva ácida, afetando solos, 
corpos d’água e edificações. Em escala 
global, a emissão de gases de efeito es-
tufa intensifica as mudanças climáticas, 
evidenciando que a qualidade do ar está 
diretamente relacionada aos desafios 
ambientais contemporâneos.

Pequenas atitudes 
também fazem diferença
A redução da poluição atmosférica 

depende da atuação conjunta do poder 
público, das empresas e da sociedade. 
Investimentos em transporte coletivo de 
qualidade, incentivo ao uso de meios de 
transporte não motorizados, fiscalização 
das emissões industriais, pavimentação 
e manutenção de vias, arborização urba-
na e combate às queimadas são medidas 
fundamentais para melhorar a qualidade 
do ar nas cidades.

Pequenas atitudes também fazem 
diferença. Sempre que possível, optar 
pelo transporte coletivo, caminhar ou 
utilizar bicicleta, realizar a manutenção 
periódica dos veículos, evitar queima-
das e contribuir para a preservação das 
áreas verdes são ações que reduzem a 
emissão de poluentes e favorecem um 
ambiente mais saudável. Durante o mês 
de agosto, quando os ventos e a baixa 
umidade tornam mais evidente a circu-
lação de poeira e partículas na atmosfe-
ra, é igualmente importante adotar cui-
dados com a saúde, como manter uma 
boa hidratação, evitar atividades físicas 
intensas nos horários mais secos do dia 
e, quando possível, umidificar os am-
bientes internos.

Preservar a qualidade do ar é in-
vestir na saúde coletiva e na sustenta-
bilidade das cidades. Afinal, respirar um 
ar mais limpo não é apenas uma questão 
ambiental, mas um direito fundamental 
que depende do compromisso de todos 
com práticas mais responsáveis e cons-
cientes.
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Itinerário: A linha complementar irá percorrer um trecho específico dos bairros, no formato integração

Vale do Sereno: A apresentação contou com a presença de diretores e gestores da escola do 
Colégio Bernoulli, representantes dos moradores, vereadora e secretários municipais de Nova Lima

Reivindicação antiga de moradores e 
empresários da Regional Norte a implantação 
tem por objetivo solucionar a ausência de 
transporte urbano entre os bairros.

Linhas circulares de ônibus vão fazer a 
integração do Vale do Sereno e do Vila da Serra

A Prefeitura de Nova Lima, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Segurança e Mobilidade Urba-
na, apresentou no último dia 3 de 
agosto, durante reunião no Colégio 
Bernoulli, a proposta de implan-
tação de linhas circulares, com o 
objetivo de solucionar demanda 
específica de transporte urbano 
no Vale do Sereno, Vila da Serra e 
também no Centro da cidade. 

Na Regional Norte, a linha 
complementar irá percorrer um 
trecho específico dos bairros, no 
formato integração, com a tarifa de 
R$ 2,00, onde o morador que vier 
do centro de Nova Lima poderá 
descer na MG-030 e usar o cole-
tivo de forma complementar, sem 
necessidade de pagar a segunda 
passagem. Para isso será necessá-
ria a utilização do cartão integra-
ção ou o uso do aplicativo.

Esta era uma demanda an-
tiga de moradores pleiteada pela 
Associação das Residências e 
Condomínios do Vale do Sereno 
(ARCVS), pela Igreja Bom Jesus 
do Vale, pela Associação dos Em-
preendedores do Vale do Sereno, 
comerciantes e que ganhou refor-
ço através de um requerimento 
da vereadora Viviane Mattos. Ini-
cialmente, a linha complementar 
integrada irá percorrer diariamen-
te cerca de 12,16 km, perfazendo 
mensalmente 292 viagens e 3550 
km, de segunda à sexta-feira, das 
5h20m às 20h, e aos sábados das 
5h30m às 13 horas. Domingos e fe-
riados não haverá o transporte. A 
expectativa é que em até 4 meses 
a linha entre em operação, tão logo 
o ônibus novo adquirido pela pre-

feitura seja entregue.

Modelo para atender 
outras regiões
Segundo informou o se-

cretário de Transporte, Trânsi-
to e Mobilidade Urbana de Nova 
Lima, Marco Antônio Monteiro de 
Castro, a análise técnica prelimi-
nar proposta para a região será 
aplicada também em outros bair-
ros, como em Honório Bicalho. “A 
demanda era antiga e precisáva-
mos pensar em um modelo para 
atender à região sem utilizar a 
linha principal ativa, porque isso 
implicaria em aumento do tem-
po de viagem. Imagina, você sair 
do Centro em direção ao Jardim 
Canadá e precisar fazer o trajeto 
do Vale do Sereno para chegar ao 
destino final? A solução encon-
trada foi a integração. Agora esse 
modelo poderá ser espelhado em 
outros pontos da cidade”, explicou.

João Bosco Pessoa, secretá-
rio coordenador das regionais de 
Nova Lima, informou na ocasião 
que o município está em proces-
so de renovação de contrato com 
a concessionária de transporte 
público e que o novo serviço che-
ga em momento oportuno para 
garantir mais qualidade e atendi-
mento para os serviços. E ressal-
tou como a nova linha irá benefi-
ciar neste momento a necessidade 
dos trabalhadores da região, os 
moradores em geral, bem como 
a dinâmica diária do Colégio e de 
outras instituições na região. Se-
gundo João Bosco, à medida que 
houver uma demanda real, novos 
itinerários poderão ser contempla-

dos e novos veículos adquiridos. 

O itinerário
Ainda de acordo com a Se-

cretaria de Trânsito, tanto o itine-
rário quanto o número de viagens 
poderão aumentar de acordo com 
a demanda. Inicialmente, serão 
duas linhas para atender a região. 
Diariamente serão feitas 292 via-
gens. A extensão a ser percorrida 
é de 12,16 km, que sairá de um 
ponto próximo ao Supermercados 
BH, na pista marginal da MG-030 
e percorrerá ruas na região como 
a Alameda Oscar Niemeyer Ala-
meda do Morro até próximo ao 
Jardim da Torre, seguindo a Ave-
nida Paulo Simon Jardim, retor-
nando antes da entrada da Mina 
de Águas Claras, passando pelas 
ruas González Pecotche e Acácias 
até à portaria do Colégio Bernoulli 

de onde retorna ao ponto de ori-
gem em frente ao Serena Mall.

A vereadora Viviane Mattos 
contou que desde que recebeu a 
demanda vem trabalhando junta-
mente com a secretaria para via-
bilizar o projeto e que chegou a 
acompanhar os técnicos de carro 
para o levantamento dos itinerá-
rios e verificação das característi-
cas operacionais das linhas.

Otimizar a 
mobilidade
Cida Cardoso, vice-presi-

dente da Associação das Residên-
cias e Condomínios do Vale do 
Sereno (ARCVS), ressaltou que a 
entidade vem apresentando várias 
demandas à prefeitura em razão 
do novo bairro em fase de grande 
desenvolvimento, e das necessida-
des de intervenções estruturantes 
de mobilidade e segurança para a 
população local. “Essa linha aten-
de uma necessidade de muitos 
moradores que precisam de um 
transporte para atender seus fun-
cionários, e para os trabalhadores 
em geral”, destacou.

O diretor do Colégio Ber-
noulli, Márcio Ribeiro, destacou 
a importância da linha comple-
mentar que irá otimizar a mobi-
lidade para atender os postos de 
trabalho da instituição, que hoje 
conta com 700 alunos, mas tem 
projeção para chegar até 2500 
alunos. “Chegamos a mudar nos-
so planejamento e a mão-de-obra 
por não termos um transporte 
público chegando até aqui.  Te-
mos também uma demanda de 
funcionários que querem sair para 
almoçar fora e ficam impedidos. 

Há também os projetos sociais 
que contemplam bolsas de ensi-
no para alunos carentes e estes 
teriam dificuldade para acesso ao 
colégio. Agora, tanto esses alunos 
quanto os funcionários terão mais 
facilidade e comodidade para che-
gar à escola, inclusive com mais 
segurança”, ressaltou.

A análise técnica prelimi-
nar feita pelo município irá con-
templar duas linhas. Uma delas 
é a proposta para atendimento 
à região do Vale do Sereno, con-
templando vias internas do bair-
ro, áreas residenciais, comerciais 
e de serviços, além da conexão 
com a MG-030. A outra, amplia 
a oferta de transporte coletivo na 
área central de Nova Lima, pro-
movendo maior integração entre 
a Rodoviária, Praça dos Mineiros, 
UPA, Hospital Nossa Senhora de 
Lourdes, vias comerciais e áreas 
residenciais do entorno.

A apresentação contou com 
a presença de diretores e gesto-
res da escola, da vice-presidente 
da Associação dos Moradores do 
Vale do Sereno, Cida Cardoso, dos 
secretários de Segurança Marco 
Antônio Monteiro e das Regionais 
João Bosco Pessoa, da vereadora 
Viviane Mattos, e da diretora da 
Regional Norte, Christiana Mas-
carenhas.

A linha circular estende e 
apoia a rede de ônibus principais, 
conectando bairros às Alamedas 
e avenidas, além dos centros co-
merciais.  Ele serve para alimen-
tar o sistema principal de trans-
porte, facilitando o deslocamento 
de pessoas e onde grandes ônibus 
não poderiam chegar.



Como funciona
© Foto: Divulgação/ Fabiano Domingues/Cedida PBH

Segurança: O prefeito Álvaro Damião durante a inauguração 
dos novos serviços nos pontos de ônibus de BH, o Abrigo 
Amigo e o Próxima Parada destruição ambiental e danos à 
Estação Ecológica
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As duas iniciativas começaram a funcionar 
em um ponto de ônibus na Avenida Afonso 
Pena, no Centro, e serão levadas a outros 
locais da cidade

PBH lança “Abrigo Amigo e Próxima Parada” para 
mais segurança e eficiência nos pontos de ônibus

• Não é necessário se identificar - 
o anonimato protege o usuário e 
garante um ambiente seguro e li-
vre de constrangimentos;

• Ao chegar no local, basta apertar 
o botão localizado na coluna prin-
cipal do ponto de ônibus;

• Automaticamente, inicia-se uma 
videochamada ao vivo com uma 
atendente capacitada, em tempo 
real;

• O serviço funciona todas as noi-
tes, das 20h às 5h;

• A chamada é encerrada apenas 
quando o usuário embarca ou de-
cide finalizar o atendimento, retor-
nando a tela do abrigo à progra-
mação normal.

A Prefeitura de Belo 
Horizonte (PBH) lançou, no 
último dia 4 de agosto, dois 
importantes serviços que vão 
trazer mais segurança e efi-
ciência para os pontos de ôni-
bus da capital, o Abrigo Amigo 
e o Próxima Parada. As duas 
iniciativas começaram a fun-
cionar em um ponto de ônibus 
na Avenida Afonso Pena, no 
Centro, e serão levadas a ou-
tros locais da cidade. O Abri-
go Amigo, resultado de uma 
parceria entre a Prefeitura e 
a Eletromídia, vai utilizar tec-
nologia para oferecer compa-
nhia, acolhimento e suporte, 
especialmente para mulheres, 
durante a espera dos ônibus, 
diariamente, das 20h às 5h.

“O Abrigo Amigo tem 
uma função social, principal-
mente de proteção às mulhe-
res. A gente percebe que às 
vezes as pessoas ficam vulne-
ráveis, as mulheres principal-
mente, nos pontos de ônibus 
da cidade. Belo Horizonte cres-
ceu demais e o Abrigo Amigo 
veio para nos ajudar, não é 
para resolver o problema por-
que o problema está na cabe-
ça daquele que ataca, mas veio 
para nos ajudar, para dar a 
essas pessoas que estão espe-
rando o ônibus a condição de 
conversar com alguém se ela 
se sentir sozinha ou ameaça-
da, principalmente”, ressaltou o 
prefeito Álvaro Damião.

Ao todo serão 100 pontos 
com a tecnologia. Já o Próxi-
ma Parada vai exibir, em tem-
po real, a previsão de chegada 
dos coletivos em painéis maio-
res e mais modernos, permitin-

do que os passageiros acom-
panhem as próximas viagens 
diretamente no abrigo. Serão 
beneficiados cerca de 400 
pontos, sendo que 100 deles 
contarão com os dois serviços.

De acordo com o secre-
tário Municipal de Mobilidade, 
Marco Antônio Silveira, o pro-
jeto alia inovação e cuidado 
com as pessoas para promo-
ver mais segurança e bem-es-
tar. “É a tecnologia a serviço 
da população. O Abrigo Amigo 
transforma a espera pelo ôni-
bus em um momento de mais 
segurança e acolhimento. Ao 
mesmo tempo, a funcionalida-
de Próxima Parada amplia o 
acesso dos passageiros à in-
formação em tempo real sobre 
a chegada dos ônibus, trazen-
do mais praticidade, previsibi-
lidade e confiança para quem 
utiliza o transporte público”, 
salienta.

Segundo José Carlos An-
gelucci Jr., CRO da Eletromidia, 
a implantação do Abrigo Ami-
go em Belo Horizonte reforça a 
estratégia de expansão da ini-
ciativa. “Acreditamos que a in-
fraestrutura urbana pode con-
tribuir de forma efetiva para 
o bem-estar da população. Ao 
incorporar tecnologia ao mo-
biliário urbano, criamos uma 
solução que oferece apoio em 
situações de vulnerabilidade 
e reforça o potencial da mídia 
out-of-home como agente de 
transformação social”, destaca.

Os novos abrigos contam 
com internet de alta velocida-
de, conexão por fibra e tec-
nologia 5G, além de câmeras 
noturnas de alta resolução, mi-

crofones de alta sensibilidade 
e alto-falantes, permitindo o 
atendimento remoto em tempo 
real. Além disso, o Abrigo Ami-
go foi pensado para garantir 
acessibilidade universal: o bo-
tão de acionamento tem placa 
em Braille e está posicionado 
a 1,20 metros de altura, ade-
quado para cadeirantes, crian-
ças e pessoas com deficiência. 
O atendimento remoto dispõe 
de comunicação em Libras, e 
está em andamento a imple-
mentação de legendas durante 
as chamadas.

Enquanto aguarda o ôni-
bus, a usuária conta com com-
panhia por meio de um diálo-
go acolhedor, além de apoio 
em situações de vulnerabilida-
de, orientação de profissionais 
capacitados e acionamento 
de serviços públicos e de se-
gurança, quando necessário. 
O atendimento é conduzido 
por uma equipe formada por 
30 mulheres, que passam por 
treinamentos com assistentes 
sociais e especialistas em vio-
lência contra a mulher, garan-
tindo acolhimento qualificado 
e preparado para lidar com 
diferentes situações.

Informação em tempo real e 
mais conforto para o dia a dia

A modernização dos abri-
gos traz ganhos diretos para o 
conforto e a praticidade de to-
dos os usuários. Estreando junto 
com o Abrigo Amigo, o Próxima 
Parada, novo serviço permitirá 
que os passageiros acompa-
nhem, nos painéis eletrônicos, a 
previsão de chegada dos ônibus 
em tempo real.

Essa funcionalidade de mo-
nitoramento operará 24 horas por 
dia e estará disponível em 400 
abrigos espalhados pela cida-
de. Em 100 deles a iniciativa vai 
operar juntamente com o Abrigo 
Amigo. A iniciativa proporciona 
mais previsibilidade, permitindo 
que o usuário se programe me-
lhor para a viagem e evite espe-
ras desnecessárias, tornando a 
experiência do transporte público 
muito mais eficiente.

Vale destacar que os 400 
abrigos também contarão com 
câmeras de monitoramento, 
que serão integradas ao Centro 
de Operações da Prefeitura de 
Belo Horizonte (COP). Essa inte-
gração permite uma vigilância 
constante do entorno dos pontos 
de ônibus, ampliando a capaci-

dade de resposta da cidade em 
situações de ocorrência e refor-
çando a segurança dos usuários 
em diferentes horários.

Critérios técnicos 
para implantação
Os locais para implan-

tação do Abrigo Amigo foram 
definidos a partir de critérios 
como maior movimentação de 
passageiros no período noturno; 
atendimento por linhas do ser-
viço Madrugão; proximidade de 
equipamentos públicos, como 
hospitais e instituições de en-
sino, e infraestrutura adequada 
para instalação dos novos equi-
pamentos tecnológicos.

Além desses critérios, para 
a instalação do serviço Próxima 
Parada também foram conside-
rados locais com elevado nú-
mero de embarques e a quan-
tidade de linhas atendidas em 
cada ponto. Alguns dos atuais 
Painéis de Mensagem Variável 
(PMVs) instalados em abrigos 
serão substituídos pelas novas 
plataformas digitais, amplian-
do o acesso às informações em 
tempo real.



PBH realiza limpeza na bacia de contenção 
de água da Lagoa Seca, no Belvedere

© Foto: Divulgação/Cedida PBH

Belvedere: Lagoa Seca: A máquina abriu valas, encheu as caçambas de caminhões, 
moveu terra, nivelou parte do solo e retirou restos de galhos de árvores mortas, 
detritos e muito lixo
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A Prefeitura de Belo Horizonte 
(PBH), por meio da Superintendência de 
Limpeza Urbana (SLU), realizou, na últi-
ma semana de julho, uma grande inter-
venção estruturante de limpeza na bacia 
de contenção de água da Lagoa Seca, 
no Belvedere. Segundo informou Rapha-
el Domingos, administrador da Regional 
Centro-Sul, a ação visa prevenir enchen-
tes e mitigar os impactos de fortes chu-
vas, além de garantir a segurança da po-
pulação no entorno.

A ação de limpeza urbana contou 
até com utilização de uma retroescava-
deira e pode ser vista por todos que pas-
sam pela Lagoa Seca. A máquina abriu 
valas, encheu as caçambas de caminhões, 
moveu terra, nivelou parte do solo e reti-
rou restos de galhos de árvores mortas, 
detritos e muito lixo. Essa foi a primeira 
vez que uma operação de limpeza urba-
na foi realizada com tanta abrangência 
e organização. Falta agora a limpeza das 
ervas-de-passarinho que vêm compro-
metendo a saúde das árvores.

De acordo com o secretário da Cen-
tro-Sul, Raphael Domingos, dentro da 
Lagoa Seca foram executadas ações de 
desassoreamento para aumentar a capa-
cidade de armazenamento da bacia, bem 

como remoção de lixo e vegetação exces-
siva acumulada nas margens e no fundo 
do córrego. Compondo a operação, ainda 
foi realizada a manutenção do sistema de 
drenagem, incluindo a limpeza de gale-
rias, bueiros e canais de escoamento.

Reservatório de 
amortecimento de cheias
A Bacia de Detenção da Lagoa 

Seca é um importante reservatório de 
amortecimento de cheias projetado para 
reter águas pluviais e evitar enchentes 
na área urbana. Ela funciona como um 
grande reservatório de detenção para 
acumular temporariamente o excesso de 
água das chuvas. A área é classificada 
como zona de segurança sob diretrizes 
da Política Nacional de Segurança de 
Barragens (PNSB), recebendo manuten-
ções periódicas de limpeza no vertedou-
ro e galeria, além de desobstrução de 
drenos pela Prefeitura de Belo Horizonte 
(PBH).

A bacia de detenção da Lagoa Seca, 
no bairro Belvedere em Belo Horizonte, 
possui cerca de 700 metros de extensão 
e é um reservatório de amortecimento 
de cheias e controle de águas pluviais. 
Ela retém temporariamente o excesso de 

chuva para proteger vias e imóveis da 
região. Localizada dentro da Bacia hidro-
gráfica do Córrego Cercadinho, ela fun-
ciona como um piscinão, ficando seca a 
maior parte do tempo.

O espaço ao redor da bacia com-

preende a Praça Lagoa Seca, muito uti-
lizada por moradores locais para cami-
nhadas, atividades físicas e convivência 
com pets, especialmente nos fins de se-
mana, quando vias próximas costumam 
ter tráfego restrito de veículos.
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© Fotos: Divulgação/Cedidas Movimento “Fechos eu cuido” 

Perigo: O depósito de grandes pilhas de material fresado de pavimento asfáltico (RAP), realizado pela 
concessionária EPR Via Mineira às margens da BR-040, na área de amortecimento da Estação Ecológica
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Ambientalistas e moradores cobram retirada 
imediata do material. De acordo com o 
movimento “Fechos eu cuido” o rejeito de asfalto 
acumulado na área de amortecimento da 
unidade de conservação representa risco ao solo 
e aos mananciais que abastecem cerca de 200 
mil pessoas em Belo Horizonte e Nova Lima.

Rejeitos asfálticos depositados 
ao lado da Estação Ecológica de 
Fechos trazem preocupação

Depois de enfrentar graves 
ameaças ambientais provocadas 
por poluição por esgoto e desma-
tamento, agora a Estação Ecológi-
ca de Fechos, localizada em Nova 
Lima, enfrenta outro impacto am-
biental. Entidades ambientalistas, 
moradores e representantes da 
sociedade civil estão denuncian-
do o depósito de grandes pilhas 
de material fresado de pavimen-
to asfáltico (RAP), realizado pela 
concessionária EPR Via Mineira 
às margens da BR-040, na área de 
amortecimento da Estação Ecoló-
gica, uma das mais importantes 
unidades de conservação voltadas 
à proteção dos recursos hídricos 
da Região Metropolitana de Belo 
Horizonte. A EPR Via Mineira rea-
liza obras na BR-040, que são fis-
calizadas pela Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT)

A principal preocupação 
dos ambientalistas é em relação 
ao potencial de contaminação do 
solo e dos mananciais que abas-

tecem aproximadamente 200 mil 
pessoas em Belo Horizonte e Nova 
Lima. De acordo com eles, com a 
chegada do período chuvoso, au-
menta o risco de que a água da 
chuva atravesse as pilhas de resí-
duos, carreando compostos quími-
cos para o solo e para os cursos 
d’água que alimentam a bacia hi-
drográfica de Fechos.

Substâncias poten-
cialmente tóxicas
Embora o material seja fre-

quentemente classificado como 
“inerte” em ensaios laboratoriais 
padronizados, especialistas aler-
tam que essa classificação possui 
limitações e não reproduz as con-
dições reais de campo. A exposição 
prolongada do rejeito às intempé-
ries, associada ao grande volume 
depositado diretamente sobre solo 
natural, favorece a mobilização de 
substâncias potencialmente tóxi-
cas, como hidrocarbonetos policí-
clicos aromáticos (HPAs) e metais 

presentes na composição do pavi-
mento asfáltico.

Moradores da região ale-
gam que além do risco de con-
taminação, as pilhas de resíduos 
vêm crescendo continuamente e 
já avançam em direção ao cer-
camento da Estação Ecológica, 
aumentando a preocupação com 
a integridade da unidade de con-
servação.

Diante da situação, organi-
zações da sociedade civil proto-
colaram ofícios junto à EPR Via 
Mineira e aos órgãos ambientais 
competentes do Estado, solicitan-
do informações técnicas sobre o 
armazenamento do material, os 
estudos ambientais que justifica-
riam sua permanência naquele lo-
cal e, principalmente, sua retirada 
imediata da área de amortecimen-
to da Estação Ecológica de Fechos.

Para os movimentos, a ado-
ção do princípio da precaução 
deve prevalecer. “Quando se trata 
de uma área responsável pela pro-
dução de água para cerca de 200 
mil pessoas, qualquer atividade 
com potencial de contaminação 
exige máxima cautela. A preser-
vação de Fechos é uma questão 
de segurança hídrica e de saúde 
pública”, afirmam os representan-
tes das entidades.

Rodrigo Narciso, morador e 
integrante do movimento “Fechos 
eu Cuido” lembra que em outubro 
do ano passado, moradores grava-
ram um vídeo no local onde havia 
uma placa do DNITT indicando o 
espaço como área de preservação,. 
“Na época as pilhas já estavam 
grandes. O que chama atenção é 
que antes existia essa placa e hoje 
não tem mais, ela foi arrancada. O 

local está sendo usado para de-
pósito de material tóxico, mesmo 
sabendo que é ilegal e irregular 
qualquer interferência no local. Isso 
é inadmissível”, ressalta o morador. 

EPR Via Mineira 
se posiciona
Procurada para falar do 

assunto, a EPR Via Mineira en-
viou uma nota informando que o 
armazenamento temporário do 
material fresado segue critérios 
técnicos e ambientais. E, que em 
vistoria realizada no último dia 4, 
foi confirmada que as condições 
do local permanecem adequadas, 
sem identificação de material nas 
estruturas de drenagem ou de car-
reamento para a Estação Ecológi-
ca de Fechos.

Ainda segundo a EPR, a área 
está fora dos limites da Unidade 
de Conservação, a mais de 200 
metros da Área de Preservação 
Permanente (APP) mais próxima, e 
que esta já se encontrava antropi-
zada e utilizada anteriormente pela 
Concessionária anterior. E que o 
material estocado às margens da 
BH será utilizado nas obras de du-
plicação da BR-040, no trecho de 
Congonhas, contribuindo para a 

redução do descarte, o uso eficien-
te dos recursos e a menor necessi-
dade de novos insumos.

Ambientalistas informaram 
que vão continuar acompanhando 
o caso e cobrando da concessio-
nária e dos órgãos públicos uma 
solução urgente para evitar danos 
ambientais e garantir a proteção 
definitiva da Estação Ecológica de 
Fechos e de seus mananciais.

Importância 
de Fechos
A Estação Ecológica de 

Fechos possui uma área de 604 
hectares, contém 15 nascentes 
e está situada entre os bairros 
Vale do Sol e Jardim Canadá, e 
o distrito de São Sebastião das 
Águas Claras. Classificada como 
Unidade de Conservação e Pro-
teção Integral, a Estação é prote-
gida de posse e domínio público, 
com foco principal na preserva-
ção da natureza e o incentivo a 
pesquisas científicas, sendo proi-
bida a visitação pública comum. 
O local é fiscalizado por órgãos 
ambientais federal e estadual 
como Ibama, Instituto Estadual 
de Florestas (IEF) e Secretaria 
de Meio Ambiente. 



07Nº 479  |  10 de agosto de 2026



08 Nº 479  |  10 de agosto de 2026Cidade

© Foto: Divulgação/Reprodução Grupo Itatiaia
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Avenida Dr. Flávio Guimarães: Os serviços de pavimentação, drenagem 
superficial e contenções estão ainda mais avançados

No encerramento do 5º Eloos Itatiaia, João Marcelo Dieguez 
defendeu um ambiente ambiente favorável aos negócios, 
reinvestimento de impostos em infraestrutura e qualificação da 
mão de obra local, em entrevistas às jornalistas Luísa Marques 
e Giullia Gurgel, do Grupo Itatiaia, a qual reproduzimos.

Prefeito de Nova Lima defende tripé 
sustentável e investimentos em infraestrutura

Obra da Avenida Dr. Flávio 
Guimarães entra na fase final

A construção da Avenida Dr. Flávio 
Guimarães atingiu a marca de 80% de 
conclusão. O projeto viário representa um 
importante marco para a infraestrutura 
da cidade e promete melhorar o desloca-
mento de Nova Lima, Raposos e Rio Aci-
ma para Belo Horizonte.

Com investimento de R$ 98 mi-
lhões, a implantação da Via de Inte-
gração Jardim da Torre contempla a 
construção de uma pista dupla com 4,5 
quilômetros de extensão e um viaduto de 
acesso à MG-030 com duas alças. Conec-
tada à MG-030 na altura do condomínio 
Ville de Montagne, logo após o posto da 
Polícia Militar Rodoviária, a nova ligação 
segue até o bairro Jardim da Torre, ofere-
cendo uma alternativa moderna, segura e 

eficiente para motoristas.
Os serviços de pavimentação, dre-

nagem superficial e contenções (que não 
contemplam o viaduto com a MG-030) 
estão ainda mais avançados, com cerca 
de 90% de execução. Neste estágio da 
obra, as equipes iniciaram a instalação da 
iluminação pública e, na sequência, serão 
executadas as sinalizações horizontais, 
com pintura da pista, e vertical, com a 
implantação das placas de trânsito.

Com entrega prevista para o último 
trimestre deste ano, a obra reafirma o com-
promisso da Prefeitura com investimentos 
em infraestrutura que promovem desen-
volvimento, fortalecem a mobilidade urba-
na e oferecem mais segurança, eficiência e 
qualidade de vida para toda a população.

No encerramento do quinto ciclo do 
Eloos Itatiaia, no último dia 3 de agosto, em 
Belo Horizonte, o prefeito de Nova Lima, João 
Marcelo Dieguez, destacou a necessidade de 
alinhamento entre governos e indústrias, re-
forçando a segurança jurídica e o equilíbrio 
sustentável como pilares do desenvolvimento.

Com presença assídua ao longo das 
edições do Eloos, o gestor municipal de 
Nova Lima destacou a relevância de fóruns 
plurais para amadurecer teses e construir 
soluções reais para o desenvolvimento so-
cioeconômico do estado sem as distorções 
do debate político tradicional.

“A oportunidade de participar do Eloos 
é muito valiosa. Tivemos aqui grandes lide-
ranças que puderam debater a necessidade 
de um olhar cada vez mais forte para a in-
dústria como motor de crescimento econô-
mico, renda e melhorias para o trabalhador. 
É difícil conciliar isso quando determinadas 
pautas são tratadas em ambientes eleitorais 
ou eleitoreiros. Aqui temos um ambiente pro-
pício ao diálogo. Saímos com teses amadure-
cidas para continuar trabalhando por Minas 
Gerais”, avaliou João Marcelo.

O encerramento do quinto ciclo do 
Eloos Itatiaia reuniu as principais lideran-
ças da indústria, especialistas e gestores 
públicos no Espaço Ava, na capital mineira. 
Promovido pelo Grupo Itatiaia, o seminário 
debateu entraves do “Custo Brasil” e me-
canismos de defesa comercial no primeiro 

painel; analisou os impactos operacionais 
de pautas trabalhistas, como a proposta de 
fim da escala 6x1, na segunda mesa; e en-
cerrou a programação com uma reflexão 
estratégica sobre diversificação, inovação e 
o futuro da indústria mineira.

Modelo de Nova Lima: 
segurança jurídica e 
atração de investimentos
Ao abordar a estratégia adotada em 

Nova Lima, município de destaque econô-
mico na Região Metropolitana de Belo Ho-
rizonte, o prefeito ressaltou que a relação 
com o setor produtivo deve ser pautada 
pela previsibilidade institucional e pelo 
retorno direto à qualidade de vida para a 
população local.

“Buscamos construir o melhor rela-
cionamento possível com as indústrias, pois 
elas geram emprego, renda e arrecadação 
para os municípios, o que nos permite rein-
vestir em infraestrutura e alavancar ain-
da mais o desenvolvimento. Trabalhamos 
para criar segurança jurídica para quem 
investe e qualificação profissional para que 
os nova-limenses tenham as oportunida-
des asseguradas com as empresas que se 
instalam na cidade”, afirmou.

O tripé da sustentabilidade 
na gestão pública
O prefeito João Marcelo ressaltou ain-

da que o crescimento econômico do mu-
nicípio não ocorre de forma isolada, mas 
integrado aos compromissos ambientais e 
sociais, fórmula indispensável para atrair 
empreendimentos de alto valor agregado.

“É fundamental pensar no tripé da 
sustentabilidade, que equilibra o cresci-

mento econômico, o respeito às questões 
ambientais e o olhar social. É dessa forma 
que temos tratado a gestão em Nova Lima. 
Para fazer a cidade e o Estado crescerem, é 
preciso que o poder público trabalhe incan-
savelmente em sintonia com o setor priva-
do”, concluiu o gestor.

João Marcelo Dieguez: “Trabalhamos para criar segurança jurídica para quem 
investe e qualificação profissional para os nova-limenses”
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Macacos
te espera

acesse:
vivamacacos.com.br

Macacos te convida a trocar o caos urbano por um refúgio na 
natureza, com tudo o que a vida no interior tem de melhor para
oferecer: cachoeiras, gastronomia raiz, cultura e muito mais.
Acesse vivamacacos.com.br, monte seu roteiro personalizado
e venha recarregar suas energias bem pertinho da capital.
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Câmara de Nova Lima: No retorno aos trabalhos legislativos o principal assunto da pauta nas 
próximas semanas será a revisão do novo Plano Diretor de Nova Lima

Thiago Almeida / Vereador, gestor 
público e presidente da Câmara 
Municipal de Nova Lima

© Foto: Divulgação/Arquivo pessoal

© Foto: Divulgação/Cedida CMNL

O início dos trabalhos na Câmara Municipal 
chega em um momento importante para 
o município, já que o principal assunto da 
pauta nas próximas semanas será a revisão 
do novo Plano Diretor de Nova Lima.

Retomada dos trabalhos legislativos é 
marcada por projetos sociais e saúde pública

Cuidar das pessoas é aproximar o Legislativo da cidade

Os primeiros seis meses de 2026 
reforçaram uma convicção que tem 
guiado nosso trabalho: o Poder Legislati-
vo precisa estar cada vez mais próximo 
das pessoas. Mais do que aprovar leis, 
nosso compromisso é ouvir, dialogar e 
construir soluções que façam diferença 
na vida da população.

Na atividade parlamentar, acom-
panhamos a tramitação de 72 Projetos 
de Lei, sendo 30 já sancionados. 

O Câmara nas Escolas levou edu-
cação política para cerca de 1.500 es-
tudantes, despertando o interesse pela 
participação democrática e formando 
uma nova geração de vereadores jovens. 

A presença da Câmara nos bairros 
também ganhou força, levando serviços 
públicos gratuitos, saúde, lazer e cultura 

para diferentes regiões da cidade. 
Os mutirões de emprego e o pro-

grama Nova Vaga disponibilizaram 
mais de duas mil vagas em parceria 
com dezenas de empresas, ampliando o 
acesso ao mercado de trabalho.

Também abrimos as portas da 
Casa por meio do Visite a Câmara e 
fortalecemos as ações da Escola do Le-
gislativo.

Por meio do Centro Integrado de 
Atendimento ao Cidadão (CIAC), reali-
zamos mais de três mil atendimentos.

Também lançamos o projeto Cui-
dando de Quem Cuida, reconhecendo a 
importância do acolhimento e do apoio 
a quem dedica a vida ao cuidado do 
próximo.

O Câmara Cultural abriu espaço 
para artistas locais, enquanto o Vem 
pro Corre consolidou-se como um mo-
vimento gratuito de incentivo à prática 
esportiva.

Além disso, por meio de emenda 
impositiva, destinamos recursos para 
fortalecer o futebol amador.

Também implantamos, em parce-
ria com o Instituto Áquila, um progra-
ma para modernizar processos, qualifi-
car servidores e tornar a gestão pública 
cada vez mais eficiente.

Criamos ainda o Café com o Pre-
sidente, um espaço permanente de diá-

logo com os servidores.
Participamos do Fórum Band Mi-

nas e acompanhamos a apresentação 
do novo Plano Diretor, fundamental 
para orientar o crescimento sustentável 
do município.

Ao mesmo tempo, destinamos re-
cursos para obras de infraestrutura em 
Honório Bicalho e para a implantação 
de uma pista de caminhada no bairro 
Oswaldo Barbosa Pena II.

Paralelamente, o projeto Thiago 
Visita manteve um diálogo permanente 
com moradores, e o Histórias Daqui va-
lorizou pessoas que ajudam a construir 
a memória de Nova Lima.

Cada projeto, cada atendimento, 
cada iniciativa e cada diálogo reafir-
mam um propósito: fazer da Câmara 
Municipal uma instituição cada vez 
mais próxima das pessoas, transparente 
e comprometida com o desenvolvimen-
to de Nova Lima.

Após o recesso parlamen-
tar, a Câmara Municipal de Nova 
Lima retornou com as sessões 
plenárias no último dia 4 de agos-
to, marcando o início do segundo 
semestre legislativo. A retomada 
chega em um momento impor-
tante para o município, já que o 
principal assunto da pauta nas 
próximas semanas será a revisão 
do novo Plano Diretor de Nova 
Lima, um dos mais importantes 
instrumentos de planejamento 
urbano da cidade.

No entanto, a retomada dos 
trabalhos legislativos foi marcada 
por debater projetos sociais e so-
bre saúde pública. Entre os proje-
tos aprovados e segue para san-
ção do Poder Executivo o PL que 
denomina de Alça Viária Dona 
Dica o novo acesso ao distrito de 
São Sebastião das Águas Claras 
(Macacos). A proposta é de auto-
ria dos vereadores Adilson Taio-
ba e Danúbio Machado e presta 
homenagem a uma personagem 
reconhecida pela população local, 
preservando parte da memória e 
da identidade da comunidade.

Outro destaque foi a apro-
vação, em primeiro turno, do 
projeto de autoria do vereador 
Taioba, que altera a legislação do 
Programa de Coleta Sustentável 
de Pequeno Volume de Resíduos. 

Também foi aprovado, em pri-
meira votação, outro projeto de 
autoria de Taioba, que determina 
a inclusão do símbolo mundial de 
conscientização do Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) e do 
símbolo de identificação das defi-
ciências ocultas nas placas de as-
sentos preferenciais dos veículos 
do transporte coletivo municipal.

Apostas e 
Jogos de Azar
Outro tema de grande re-

levância social que chegou ao 
Legislativo, por meio do vereador 
Pedro Dornas, foi o projeto que 
institui o Programa Municipal de 
Combate ao Vício em Apostas e 
Jogos de Azar (Ludopatia), além 
de estabelecer restrições à publi-
cidade, propaganda, patrocínio e 
promoção comercial de empresas 
do setor no âmbito municipal. Du-
rante a apresentação da matéria, 
os vereadores Viviane Matos e 
Mael Soares solicitaram a inclu-
são de seus nomes como coauto-
res da proposta.

Nos últimos anos, o cresci-
mento das plataformas de apos-
tas esportivas e jogos online 
trouxe um novo desafio para a 
saúde pública. A ludopatia é re-
conhecida como um transtorno 
caracterizado pela incapacidade 

de controlar o impulso de apos-
tar, podendo provocar endivi-
damento, problemas familiares, 
ansiedade, depressão e outras 
consequências graves para a 
vida social e financeira dos indi-
víduos. Ao propor ações preventi-
vas e discutir os limites da publi-
cidade desse segmento, o projeto 
busca estimular o debate sobre 
um problema que tem atingido, 
principalmente, jovens e adultos 
em todo o país.

Plano Diretor
O PL do Plano Diretor foi 

apresentado em junho, em reu-
nião plenária, e traz as diretrizes 
que devem orientar o desenvol-
vimento do município nas pró-
ximas décadas. Entre os temas 
tratados estão expansão urbana, 
preservação ambiental, mobilida-
de, infraestrutura, uso e ocupação 
do solo, crescimento dos bairros e 
atração de investimentos, sempre 

com o objetivo de equilibrar cres-
cimento e sustentabilidade.

Na mesma ocasião em 
que o projeto foi apresentado, a 
Presidência da Câmara propôs 
a formação da Comissão Espe-
cial de Análise e Coordenação 
do Plano Diretor, hoje composta 
pelos vereadores Álvaro Aze-
vedo (Presidente), Nilton Cruz 
(Vice-presidente) e Wesley de 
Jesus (Relator), além dos su-
plentes Gliverson Marques e Vi-
viane Matos.

Com a criação da comissão, 
o Legislativo iniciou oficialmente 
a análise da proposta. Caberá ao 
grupo coordenar os estudos téc-
nicos, promover debates e acom-
panhar toda a tramitação do 
projeto, assegurando que o texto 
seja amplamente discutido com a 
sociedade antes de ser apreciado 
pelos 15 vereadores em plenário.

A expectativa é que, já no 
mês de setembro, sejam reali-

zadas Audiências Públicas para 
ampliar a participação popular 
no processo de revisão do Plano 
Diretor, permitindo que mora-
dores, entidades e especialistas 
contribuam com sugestões para 
o texto.

Para o Presidente da Câ-
mara, vereador Thiago Almeida, 
a retomada das sessões marca 
o início de uma etapa decisiva 
para o futuro do município: “Re-
tomaremos os trabalhos com um 
dos debates mais importantes 
para o futuro da nossa cidade. 
O novo Plano Diretor precisa ser 
construído com responsabilidade, 
transparência e ampla participa-
ção popular. A Câmara estará de 
portas abertas para ouvir a so-
ciedade e garantir que esse ins-
trumento reflita os interesses de 
todas as regiões de Nova Lima, 
preparando o município para os 
desafios e oportunidades das pró-
ximas décadas”.
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Espaço 356: A nova escola foi concebida a partir de um projeto inovador de retrofit integrado ao 
complexo que está instalado no Olhos D’Água

©  Foto: Divulgação/Cedida EPO

Referência em ensino internacional bilíngue no Brasil, a Red House chega à capital mineira com projeto 
arquitetônico inovador integrado ao Espaço 356, no bairro Olhos D’Água.

Red House International School 
inaugura campus em BH

A Red House International 
School, referência em educação 
internacional bilíngue no Brasil, 
anuncia a inauguração de seu 
novo campus em Belo Horizonte, 
com início das operações no ano 
letivo de 2027. Localizada no Es-
paço 356, a escola vai atender o 
Belvedere e o Vila da Serra, com 
um projeto educacional reconhe-
cido pela excelência acadêmica.

A nova escola foi conce-
bida a partir de um projeto ino-
vador de retrofit integrado ao 
complexo Espaço 356, que está 
instalado no Olhos D’Água, co-
nectando arquitetura contem-
porânea e natureza. Espaços ao 
ar livre, quadras poliesportivas e 
acessos com drive thru e esta-
cionamento trazem segurança e 
conforto para as famílias.

Pensado por arquitetos 
em parceria com educadores da 
Red House, o projeto arquitetô-
nico favorece a aprendizagem 
e a interação social. Os espaços 

foram planejados para estimu-
lar encontros, investigações e 
descobertas, reconhecendo que 
o ambiente escolar também de-
sempenha um papel essencial 
no processo educativo.

A Red House inicia em 
2027 com turmas da Educação 
Infantil e do Ensino Fundamen-
tal, em ambientes cuidadosa-
mente planejados para estimu-
lar a convivência, a autonomia e 
o bem estar dos alunos.

O Campus Vila da Serra 
já nasce com um projeto de ex-
pansão previsto, que contempla 
uma nova edificação destina-
da às turmas do Ensino Médio, 
consolidando o compromisso 
da Red House em oferecer uma 
jornada educacional completa 
para as famílias mineiras.

Proposta pedagógica
A Red House possui tec-

nologias proprietárias que 
abrangem desde a metodologia 

de aquisição de linguagem até 
os conteúdos aprofundados das 
diversas disciplinas.

Com uma história de mais 
de 60 anos no setor de educa-
ção, a Red House é uma escola 
internacional que traz o que há 

de melhor e mais inovador na 
educação internacional bilíngue, 
sem deixar de lado a cultura 
brasileira e o alinhamento com a 
BNCC e o currículo nacional. “A 
nossa chegada a Belo Horizon-
te reforça o nosso compromisso 

de oferecer às famílias mineiras 
uma proposta pedagógica que 
forma alunos com mentalidade 
internacional, sem perder a co-
nexão com a cultura e os valores 
brasileiros”, afirma Michel Lam, 
fundador da Red House.

IDEB2025
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica

Nova Lima cresce no IDEB e reforça o compromisso da 
Rede Municipal com a qualidade da educação pública.

A Prefeituracuida, a
Eduçação
avança.
Eduçação
avança.
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Equilíbrio moderno: As linhas do VW Taos ficaram mais modernas e equilibradas, com destaque para a enorme grade 
dianteira na cor preto brilhante

O VW Taos Highline, 
SUV da marca 
alemã, tem visual 
mais moderno sem 
perder a identidade. 
A reestilização foi 
discreta, porém 
eficiente.

Eduardo Aquino * / 
eduardo.aloisio@yahoo.
com.br

VW Taos Highline entre evolução e VW Taos Highline entre evolução e 
pressão da concorrênciapressão da concorrência

© Foto: Eduardo Aquino
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Andamos no VW Taos Highline, 
versão topo de linha do SUV, que agora 
chega importada do México, em vez da 
Argentina. A mudança de produção trou-
xe um efeito imediato: maior disponibili-
dade do modelo nas concessionárias e 
um preço mais competitivo. Poucos carros 
do mercado brasileiro carregam o rótulo 
de “subestimado” com tanta propriedade 
quanto o Volkswagen Taos. Desde seu 
lançamento, o SUV médio sempre de-
monstrou boa dinâmica, cabine espaçosa 
e comportamento refinado, mas nunca 
conseguiu transformar essas qualidades 
em vendas expressivas. Agora, na linha 
2026, a Volkswagen tenta mudar essa his-
tória com uma atualização que vai além 
do visual.

O VW Taos Highline tem visual 
mais moderno sem perder a identidade. A 
reestilização foi discreta, porém eficiente. 
O Taos ganhou uma dianteira mais limpa 
e sofisticada, novos para-choques, faróis 

redesenhados e uma assinatura lumino-
sa em LED que atravessa toda a grade 
frontal. Na traseira, as lanternas interliga-
das atualizam a aparência e aproximam 
o SUV da identidade visual adotada nos 
lançamentos mais recentes da Volkswa-
gen. No conjunto, o Taos é um veículo que 
transmite mais personalidade sem recor-
rer aos exageros estéticos que se torna-
ram comuns em muitos concorrentes. As 
rodas de 19 polegadas da versão Highline 
completam o conjunto e reforçam a pro-
posta mais elegante do que esportiva.

As mudanças internas do VW Taos 
Highline talvez sejam ainda mais rele-
vantes que as externas. A cabine recebeu 
materiais mais agradáveis ao toque, novas 
texturas e uma sensação geral de maior 
requinte. O painel continua organizado, 
enquanto a central multimídia VW Play 
passa a ocupar posição de destaque com 
visual flutuante. Com tela digital de 10,25 
polegadas, o painel de instrumentos ofere-

ce boa resolução e inúmeras possibilida-
des de configuração, enquanto o ar-con-
dicionado digital de duas zonas mantém 
o conforto para motorista e passageiro. Os 
comandos sensíveis ao toque do sistema 
de climatização continuam exigindo aten-
ção excessiva durante a condução. Ajustar 
temperatura ou velocidade da ventilação 
sem desviar os olhos da estrada ainda não 
é uma tarefa intuitiva, uma solução que a 
própria Volkswagen já começou a aban-
donar em outros mercados.

Também fazem falta no VW Taos 
Highline itens que muitos concorrentes 
já oferecem, como câmera de visão 360 
graus e abertura elétrica da tampa do 
porta-malas. A plataforma MQB segue 
entregando um dos melhores aproveita-
mentos internos da categoria. Quem viaja 
no banco traseiro encontra excelente es-
paço para pernas e cabeça, acomodan-
do dois adultos com bastante conforto. 
Apenas o ocupante central sofre com o 
túnel elevado do assoalho, consequência 
da arquitetura global da plataforma. Com 
capacidade de 498 litros, o porta-malas 
permanece entre os maiores do segmento, 
com formato regular e boa facilidade para 
acomodar bagagens de uma família em 
viagens longas.

Novo câmbio de seis marchas é a 
maior novidade mecânica e muda signi-
ficativamente o comportamento do car-
ro. O conhecido motor 1.4 TSI continua 
entregando 150cv e 25,5kgfm de torque, 
porém agora trabalha em conjunto com 
uma transmissão automática de oito velo-
cidades. Nas situações do dia a dia, é que 
a diferença aparece. As trocas ficaram 
praticamente imperceptíveis, a condução 
ganhou suavidade e o motor trabalha em 
rotações mais baixas nas velocidades de 
cruzeiro. Em rodovias, isso reduz ruídos 
internos e melhora o conforto acústico, 
além de favorecer o consumo. Durante ul-
trapassagens, o câmbio do VW Taos Hi-
ghline responde rapidamente, reduzindo 
várias marchas quando necessário para 
explorar todo o torque disponível. Existe 
um pequeno atraso entre a solicitação do 
acelerador e a entrega plena de força, es-

pecialmente nas arrancadas e em veloci-
dades mais baixas. Não chega a compro-
meter o desempenho, mas podia ser um 
pouco melhor.

Se há um aspecto em que o VW 
Taos Highline permanece difícil de supe-
rar é na forma como roda. A suspensão 
traseira independente trabalha com com-
petência, absorvendo irregularidades sem 
transmitir impactos excessivos ao habitá-
culo. Ao mesmo tempo, mantém excelente 
controle da carroceria em curvas, ofere-
cendo uma condução precisa e segura. A 
direção possui peso adequado e transmite 
confiança, enquanto o conjunto demonstra 
uma maturidade rara entre SUVs médios 
produzidos para o mercado brasileiro. O 
novo câmbio também ajuda na eficiência 
energética. Em uso misto é possível re-
gistrar médias próximas dos 14km/l com 
gasolina em rodovias e números competi-
tivos na cidade para um SUV desse porte. 
São bons resultados para um veículo ex-
clusivamente a combustão.

Segurança permanece como um 
ponto forte. A versão Highline oferece um 
pacote bastante completo de assistências 
eletrônicas. Entre os destaques estão o pi-
loto automático adaptativo (ACC), frena-
gem autônoma de emergência, assistente 
de permanência em faixa, monitoramento 
de ponto cego e alerta de tráfego cruzado. 
O conjunto funciona de maneira eficien-
te e torna viagens longas menos cansa-
tivas, aproximando o VW Taos Highline 
dos níveis de condução semiautônoma 
encontrados em modelos mais caros. O 
Taos Highline 2026 não tenta reinventar 
a categoria. Seu mérito está justamente 
em corrigir pontos que incomodavam a 
geração anterior. O acabamento evoluiu, 
o visual ficou mais moderno, a transmis-
são automática de oito marchas tornou a 
condução mais refinada e o preço passou 
a ser mais competitivo. Ao mesmo tempo, 
permanece devendo uma atualização me-
cânica mais profunda. Na verdade, o Taos 
continua sendo uma excelente escolha 
para quem valoriza dirigibilidade, confor-
to, espaço interno e qualidade construtiva 
acima da busca pela eletrificação.



13Nº 479  |  10 de agosto de 2026 Cultura & Gastronomia

© Foto: Divulgação/Gerson de Souza/Cedida Macacos Cine Gastrô

© Foto: Divulgação/ Clarice Sabino/Cedida Macacos Cine Gastrô

© Foto: Divulgação/Sérgio Aguiar/Cedida Macacos Cine Gastrô

© Foto: Divulgação/Paula Senra/Cedida Macacos Cine Gastrô© Foto: Divulgação/Sérgio Aguiar/Cedida Macacos Cine Gastrô

A Primeira edição do Macacos Cine Gastrô reúne 
bares, restaurantes e cafés de São Sebastião 
das Águas Claras, “Macacos”, com pratos 
criados a partir de filmes brasileiros e antecipa 
a programação do novo festival de cinema, que 
acontece em setembro.

Macacos Cine Fest estreia em Nova Lima e lança 
circuito gastronômico inspirado no cinema

Restaurante do Gerson: Prato do Menino 
da Porteira Cantinho do Vô: Prato Pão e Peixe

Tamira Abreu: Idealizadora do Macacos 
Cine Fest e do Macacos Cine Gastrô

Benedito Gastrobar: Prato Lágrimas de IemanjáSitio Bar: Prato Espaguete à Putanesca com Alecrim

O Macacos Cine Fest, novo festival 
dedicado ao cinema brasileiro que estreia 
em São Sebastião das Águas Claras, “Ma-
cacos”, distrito de Nova Lima, chega pro-
pondo uma experiência que vai além das 
telas. Antes mesmo da abertura oficial do 
evento, o público poderá vivenciar o Maca-
cos Cine Gastrô, circuito gastronômico que 
convida 12 bares, restaurantes e cafés da 
vila a criarem pratos inspirados em filmes 
brasileiros. Iniciado desde o último dia 7 de 
agosto e prosseguindo até 7 de setembro, o 
circuito antecipa o clima da primeira edi-
ção do Macacos Cine Fest, que acontece de 
3 a 7 de setembro, e transforma a gastro-
nomia em mais uma linguagem para cele-
brar o cinema nacional. O projeto é reali-
zado por meio da Lei Federal de Incentivo 
à Cultura – Lei Rouanet, com patrocínio 
master da Vale.

Despertar emoções, 
memórias e afetos
Ao ocupar os estabelecimentos da 

vila durante um mês, o evento cria uma 
atmosfera de expectativa para o festival 
e estabelece um diálogo entre duas ex-
pressões culturais capazes de despertar 
emoções, memórias e afetos. “Desde a con-
cepção do Macacos Cine Fest, queríamos 
que o festival fosse vivido por toda a co-
munidade e ocupasse diferentes espaços 
da vila. O Macacos Cine Gastrô nasce com 
esse propósito, aproximando o público do 
cinema brasileiro por meio da gastrono-
mia. Assim como um filme conta histórias 
por imagens e sons, um prato também 
desperta lembranças, sensações e afetos. 
Os dois projetos dialogam para fortalecer 
a identidade cultural de Macacos, valori-
zar os empreendedores locais e criar uma 

experiência que integra cultura, turismo e 
economia criativa”, afirma Tamira Abreu, 
idealizadora do Macacos Cine Fest e do 
Macacos Cine Gastrô.

Cada restaurante participante desen-
volve uma receita inspirada em um filme 
brasileiro, traduzindo personagens, cenas, 
narrativas ou universos cinematográficos 
em experiências gastronômicas. Mais do 
que uma inspiração temática, o circuito 
propõe que cada prato funcione como uma 
extensão da experiência do cinema, trans-
formando sabores, aromas e texturas em 
novas formas de contar histórias.

Nesta primeira edição, 12 estabeleci-
mentos participam do circuito, convidando 
o público a percorrer diferentes restauran-
tes de Macacos e descobrir criações exclu-
sivas inspiradas na produção audiovisual 
brasileira. Além de integrar a programa-

ção oficial do festival, o circuito fortalece 
a gastronomia local, incentiva a circulação 
de moradores e turistas pelos estabeleci-
mentos participantes e amplia a conexão 
entre cultura, turismo e economia criativa.

Gastronomia como 
identidade de Macacos
A gastronomia é hoje uma das 

principais marcas da identidade contem-
porânea de Macacos e um dos maiores 
atrativos turísticos do distrito. Bares, res-
taurantes, cafés, cervejarias artesanais e 
outros empreendimentos gastronômicos 
fazem parte da experiência de quem vi-
sita a vila e movimentam uma importante 
cadeia econômica formada por proprie-
tários, cozinheiros, garçons, produtores 
locais, fornecedores e prestadores de ser-
viços.

A oferta gastronômica vai além da 
culinária mineira tradicional e reúne res-
taurantes de diferentes estilos, pizzarias, 
casas especializadas em carnes, cafeterias, 
cervejarias artesanais e propostas contem-
porâneas, mantendo como característica a 
hospitalidade e a cultura do encontro.

A gastronomia também é, por si só, 
motivo de visita a Macacos. Muitas pesso-
as se deslocam ao distrito para almoçar, 
jantar, frequentar bares ou participar de 
eventos gastronômicos, mesmo sem reali-

zar trilhas ou visitar os atrativos naturais 
da região. Nesse contexto, os estabeleci-
mentos tornam-se importantes espaços de 
convivência entre moradores e visitantes, 
contribuindo para fortalecer a identidade 
cultural e turística da comunidade.

Macacos Cine Fest
O Macacos Cine Fest – Festival de Ci-

nema de São Sebastião das Águas Claras 
nasce com o propósito de fazer do cinema 
um lugar de encontro. Durante cinco dias, 
o distrito recebe uma programação gratui-
ta que reúne mostras de filmes brasileiros, 
apresentações musicais, atividades para 
crianças, ações formativas, experiências 
gastronômicas e encontros entre artistas, 
realizadores, moradores e visitantes.

O cinema é o eixo central do festi-
val e, a partir dele, a programação estabe-
lece conexões entre música, gastronomia, 
formação, turismo, economia criativa e o 
território de Macacos. Ao ocupar diferentes 
espaços da vila, o evento amplia o acesso à 
cultura, incentiva a circulação de morado-
res e visitantes e contribui para movimen-
tar a economia criativa local.

Em sua primeira edição, o festival 
recebeu 740 filmes inscritos, com produ-
ções de todos os estados brasileiros e re-
presentantes de todas as regiões do país, 
reafirmando seu alcance nacional desde a 
estreia. A comissão de curadoria está em 
processo de seleção das obras que integra-
rão a programação oficial, que será divul-
gada em agosto de 2026.

Com o tema “Ressonâncias e Ruídos”, 
a primeira edição destaca o diálogo entre 
cinema e música como eixo da programa-
ção. A proposta parte da ideia de que o 
cinema é construído não apenas por ima-
gens, mas também pelos sons, pelas trilhas 
e pelas atmosferas que dão vida às narra-
tivas. Da mesma forma, a música também 
conta histórias, desperta emoções e cria 
memórias. Esse encontro entre imagem e 
som atravessa toda a programação do fes-
tival, incluindo o Macacos Cine Gastrô, que 
amplia essa experiência para o universo da 
gastronomia.
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Base emocional: Para a fisioterapeuta Tamara Vieira, de 28 anos, a Fundação Sara 
foi o “porto seguro” necessário em um dos momentos mais difíceis de sua juventude

Suporte multidisciplinar: O analista 
patrimonial Rafael Carlos Silva, de 
24 anos, também guarda memórias 
fundamentais do período em que a 
instituição foi essencial para sua família.

Fundação Sara completa 28 anos e 
reforça o impacto do apoio a crianças 
e adolescentes com câncer
A instituição lança campanha “Toda criança 
merece continuar sua história”, que evidencia o 
impacto do acolhimento e da assistência integral 
na vida de crianças e adolescentes em tratamento 
oncológico.

Em celebração aos 28 anos de atu-
ação, a Fundação Sara está lançando a 
campanha “Toda criança merece conti-
nuar sua história”. A iniciativa reforça o 
legado da instituição ao mostrar como o 
apoio integral oferecido durante o trata-
mento do câncer infantojuvenil transfor-
ma vidas para além da cura. Ao longo de 
quase três décadas, crianças e adolescen-
tes acolhidos pela Fundação cresceram, 
realizaram seus sonhos e hoje ocupam 
seus espaços na sociedade, demonstran-
do que o cuidado recebido no presente 
também constrói o futuro.

O diagnóstico do câncer infanto-
juvenil impõe desafios imediatos a toda 
a estrutura familiar. Para acolher e dar 
suporte durante esses momentos de 
vulnerabilidade, a Fundação Sara atua 
oferecendo apoio gratuitamente, como 
hospedagem, alimentação, transporte, 
custeio de exames e medicamentos e 
muitos outros benefícios. As trajetórias de 
Tamara Vieira e Rafael Carlos, ex-assisti-
dos da Fundação Sara em Belo Horizon-
te, ilustram o resultado desse trabalho, 
mostrando como a assistência recebida 
reflete diretamente no futuro pessoal e 
profissional dos jovens.

A vocação nascida 
do acolhimento
Para a fisioterapeuta Tamara Viei-

ra, de 28 anos, a Fundação Sara foi o 
“porto seguro” necessário em um dos 
momentos mais difíceis de sua juventude. 
Diagnosticada aos 12 anos, ela encontrou 
na instituição não apenas o suporte du-
rante o tratamento do câncer, mas uma 
base emocional que impulsionou sua re-
cuperação.

“A Fundação foi a sustentação de 
tudo para a gente. É um lugar onde trans-
borda amor. Aquele acolhimento fez a di-
ferença e me incentivou a não desistir, ou 
lutar, porque a vitória chega”, recorda.

Segundo Tamara, a experiência de 
ter passado pelo tratamento influenciou 
diretamente sua escolha profissional: 
“Sempre gostei de cuidar das pessoas e 
a minha decisão de escolher a fisiotera-
pia veio do período que passei pelo trata-
mento e da minha reabilitação”.

Hoje, atuando como fisioterapeuta, 
ela conta que aplica em seus próprios 
pacientes a empatia que recebeu: “Eu en-
tendo o medo e o receio de quem está 
do outro lado. Tenho um olhar diferente e 

um cuidado maior, pois sei o quanto uma 
palavra de apoio faz diferença na jorna-
da de reabilitação”, diz a ex-assistida.

Da superação à 
realização profissional
O analista patrimonial Rafael Car-

los Silva, de 24 anos, também guarda 
memórias fundamentais do período em 
que a instituição foi essencial para sua 
família. Diagnosticado aos 10 anos e as-
sistido pela Fundação a partir dos 13, ele 
destaca como o suporte multidisciplinar 
foi determinante para manter seu bem-
-estar emocional e intelectual.

“Quando conhecemos a casa, foi 
uma bênção. A Fundação nos ajudou 
muito com o suporte psicológico e com o 
apoio escolar, além da presença constan-
te de toda a equipe, que sempre foi muito 
receptiva”, conta.

Essa vivência durante o tratamento 
tornou-se, ainda, o espaço onde Rafael cul-
tivou a paixão que definiria sua vida pro-
fissional. Formado em Desenvolvimento de 
Sistemas, ele recorda como a proatividade 
em ajudar nos reparos de equipamentos da 
casa foi o ponto de partida para sua esco-
lha na área de tecnologia.

“Se hoje eu consigo viver a minha 
vida normalmente, parte disso a Funda-
ção me ajudou muito. Eu sempre gostei de 
tecnologia e, na casa, eu me oferecia para 
ajudar o pessoal com os computadores; 
consertava uma coisinha ali, arrumava o 

videogame da instituição que não funcio-
nava. Foi ali que percebi que era esse o ca-
minho que eu queria seguir. Eles foram res-
ponsáveis por momentos de alegria e pelo 
suporte quando mais precisei. É um lugar 
onde a gente encontra pessoas de coração 
muito bom, que nos dão o apoio necessário 
para continuarmos nossa trajetória”, reflete.

O legado que 
constrói o futuro
Acompanhar a transformação na 

vida de crianças e adolescentes que ven-
ceram o câncer é o que inspira os cria-
dores da Fundação Sara, Álvaro Costa 
e Marlene Albuquerque, a seguirem fir-
mes em sua missão. Após perderem a 
filha, Sara, para a doença, o casal deci-
diu transformar a dor em solidariedade, 
criando uma instituição dedicada a aco-
lher famílias durante o tratamento onco-
lógico infantojuvenil. “Ver como estão a 
Tamara e o Rafael hoje, adultos, realiza-
dos enche nossos corações de esperança. 
É a confirmação de que o amor, quando 
compartilhado, se multiplica e também 
cura”, afirma Marlene Albuquerque.

Para Álvaro Costa, presidente da 
instituição, essas vitórias são o combustí-
vel para o próximo grande passo, desen-
volvido em parceria com a Santa Casa de 
Montes Claros: a construção do primeiro 
hospital do Norte de Minas exclusivo para 
o tratamento oncológico infantojuvenil.

“Chegar a essa marca com milhares 
de famílias amparadas nos mostra a for-
ça da solidariedade. Histórias como essas 
nos impulsionam para o nosso próximo 
grande sonho: a conclusão do Hospital de 
Câncer Sara Albuquerque. Nosso traba-
lho diário é para que ainda mais crianças 
e adolescentes tenham a mesma chance 
de crescer, curar-se e realizar seus maio-
res projetos de vida”, afirma Álvaro Costa.

Celebrando seus 28 anos, a Funda-
ção Sara reforça a sua nova campanha: 
toda criança merece continuar sua his-
tória. Para que novos capítulos de cura 

e sucesso possam ser escritos por tan-
tas outras famílias, o apoio da sociedade 
continua sendo indispensável.

Sobre a Fundação Sara
A Fundação Sara foi instituída em 

junho de 1998, na cidade de Montes Cla-
ros, com o intuito de oferecer amparo a 
todas as famílias da região com crianças 
e adolescentes com câncer. O desejo de 
criar uma instituição filantrópica nasceu 
no coração de Álvaro e Marlene, pais da 
pequena Sara, que durante mais de dois 
anos lutou para vencer a doença, mas in-
felizmente não resistiu.

Quem acompanhou a história de 
luta da família se comoveu e se juntou à 
causa e, assim, a Instituição foi ganhan-
do força. A missão de oferecer assistên-
cia social foi ampliada para outros eixos, 
como o trabalho de diagnóstico precoce, 
realizado na região; as significativas con-
tribuições aos hospitais onde as crianças 
e adolescentes se tratam; e a criação de 
uma sede na capital mineira, em 2010. 
Em 28 anos de atuação, já são mais de 
1.800 famílias amparadas.

Em 2018, 2020, 2022 e 2025 a Fun-
dação Sara foi reconhecida pelo Instituto 
Doar como uma das 100 Melhores ONGs 
do Brasil em gestão e transparência. Em 
2022, a instituição foi contemplada com 
o Prêmio Integridade pelo Ministério Pú-
blico de Minas Gerais (MPMG), compro-
vando sua atuação com boas práticas de 
gestão, governança, integridade e confor-
midade no estado.

Para proporcionar mais chances de 
cura para crianças e adolescentes, a Fun-
dação Sara está construindo em Montes 
Claros o Hospital de Câncer Sara Albu-
querque, o primeiro do Norte de Minas 
exclusivo para crianças e adolescentes. 
Uma parceria com a Santa Casa Montes 
Claros.

Para saber mais sobre o trabalho 
da Fundação Sara acesse www.fundaca-
osara.org.br.



Campanha Nacional de Multivacinação, 
a oportunidade para colocar em dia a 
caderneta de vacinação
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A Campanha começou no último dia 3 e vai até 31 
de agosto, período em que os pais e responsáveis 
poderão atualizar a caderneta de vacinação de 
crianças e adolescentes menores de 15 anos em 
todos os centros de saúde.  Em Belo Horizonte a 
preocupação é com o esquema vacinal contra a 
poliomielite e, em Nova Lima, o foco é reforçar o 
combate ao sarampo. O ‘Dia D’ de vacinação está 
marcado para o dia 22 de agosto.
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Prevenção: Campanha Nacional de Multivacinação vai ser realizada até o dia 31 de 
agosto e o Dia ‘D” será realizado no dia 22

Neste período, na Campanha Na-

cional de Multivacinação, promovida 

pelo Ministério da Saúde e pelos mu-

nicípios, serão ofertadas as vacinas 

previstas no Calendário Nacional de 

Vacinação, conforme a faixa etária e 

a situação vacinal de cada criança ou 

adolescente. O Ministério e os municí-

pios também estão preparando o ‘Dia 

D’ de vacinação para o dia 22 de agos-

to.

A subsecretária de Promoção e 

Vigilância à Saúde de Belo Horizonte, 

Thaysa Drummond reforça que a cam-

panha é uma oportunidade para que 

as famílias verifiquem se há vacinas 

em atraso: “A vacinação é um cuidado 

contínuo. Mesmo quem participou da 

mobilização realizada em junho deve 

conferir novamente a caderneta. Se 

houver qualquer dose pendente, este 

é o momento de atualizar a vacinação 

e garantir a proteção contra doenças 

imunopreveníveis”.

Para receber as vacinas é fun-

damental que pais, mães ou responsá-

veis legais acompanhem os menores e 

apresentem a caderneta de vacinação, 

além de documento de identificação 

com foto e CPF.

BH oferece dose de reforço 
contra a poliomielite

Em Nova Lima a vacinação tem 
o foco na prevenção do sarampo

Desde o último dia 3 de agosto, 

os 154 centros de saúde de Belo Hori-

zonte e o Serviço de Atenção à Saúde 

do Viajante passaram a oferecer a se-

gunda dose de reforço da vacina con-

tra a poliomielite para crianças de 4 

anos. A novidade integra a atualização 

do Calendário Nacional de Vacinação 

e coincide com o início da Campanha 

Nacional de Multivacinação, ampliando 

o acesso da população às vacinas e re-

forçando o compromisso do município 

com a prevenção e a saúde das crian-

ças.

A Prefeitura de Belo Horizonte dá 

mais um importante passo para forta-

lecer a proteção das crianças contra 

doenças imunopreveníveis. “O fortale-

cimento da vacinação é uma das prin-

cipais estratégias para proteger nossas 

crianças e evitar o retorno de doenças 

graves que já foram controladas no 

país. Com a ampliação do esquema va-

cinal contra a poliomielite e o início da 

Campanha de Multivacinação, convi-

damos pais e responsáveis a aproveita-

rem essa oportunidade para atualizar 

a caderneta e garantir mais saúde e 

segurança para seus filhos”, destaca o 

secretário municipal de Saúde, Miguel 

Duarte.

O esquema vacinal é composto 

por três doses aos 2, 4 e 6 meses de 

idade, além de um primeiro reforço aos 

15 meses e, agora, de um segundo refor-

ço aos 4 anos. Crianças menores com o 

esquema vacinal incompleto também 

devem ser levadas a um centro de 

saúde para avaliação da caderneta e 

atualização das doses. Os endereços e 

horários de funcionamento podem ser 

consultados no portal da Prefeitura.

A atualização ocorre em um mo-

mento em que Belo Horizonte busca 

ampliar a cobertura vacinal contra 

a poliomielite. Atualmente, 88,7% das 

crianças menores de 1 ano estão va-

cinadas, índice abaixo da meta de 95% 

estabelecida pelo Ministério da Saúde. 

Embora o Brasil esteja livre da circula-

ção do poliovírus, manter altas cober-

turas vacinais é essencial para evitar a 

reintrodução da doença.

A subsecretária de Promoção e 

Vigilância à Saúde, Thaysa Drummond, 

ressalta que a inclusão do segundo re-

forço representa mais um avanço na 

proteção da infância. “A inclusão da se-

gunda dose de reforço amplia a prote-

ção das crianças contra a poliomielite. 

Agora, é fundamental que pais e res-

ponsáveis mantenham a caderneta de 

vacinação em dia e levem os filhos aos 

centros de saúde para receber todas as 

doses previstas no calendário vacinal. 

Assim, conseguimos aumentar a cober-

tura vacinal e manter Belo Horizonte 

protegida contra a doença”.

Com o objetivo de blindar o mu-

nicípio contra o reaparecimento de 

doenças imunopreviníveis e reforçar 

o combate ao sarampo, a Prefeitura 

de Nova Lima, por meio da Secretaria 

Municipal de Saúde, deu início a uma 

nova etapa da Campanha de Multiva-

cinação.

A estratégia foca na atualização 

da caderneta de vacinas de crianças e 

adolescentes menores de 15 anos (até 

14 anos, 11 meses e 29 dias). A mobi-

lização culminará em um “Dia D” de 

vacinação no dia 22 de agosto, mas as 

doses já estarão disponíveis em todas 

as regiões da cidade ao longo das pró-

ximas semanas.

O foco no sarampo atende às di-

retrizes de vigilância epidemiológica 

para evitar surtos da doença, que é al-

tamente contagiosa e pode evoluir para 

quadros graves em crianças.

Para facilitar o acesso da popula-

ção, a Secretaria de Saúde estruturou 

o atendimento em 22 pontos descen-

tralizados, cobrindo bairros centrais e 

distritos. Unidades como Jardim Cana-

dá, Honório Bicalho, Vila da Serra, Re-

tiro, além da Sala de Vacina Municipal, 

contarão com oferta diária das doses. 

Outras UBSs terão horários estendidos 

até as 19h30 em dias específicos da se-

mana para atender pais que trabalham 

em horário comercial.

De acordo com a Secretaria de 

Saúde, a vacinação é a única forma efi-

caz de manter o vírus longe do muni-

cípio. Para que a vacina seja aplicada, 

basta que o responsável compareça à 

unidade mais próxima munido do do-

cumento do menor e da caderneta de 

vacinação para que a equipe de enfer-

magem avalie quais doses precisam 

ser aplicadas.
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O QUÊ VOCÊ 
GOSTARIA DE 

VER HOJE?

oticaconfortovisualbh www.oticaconfortovisual.com.br

Na Conforto Visual 
você encontra

• AS MELHORES MARCAS, OS MELHORES PREÇOS

 ATENDIMENTO PERSONALIZADO•

 SEUS ÓCULOS EM ATÉ 30 MINUTOS•

 ENTREGAMOS SUAS LENTES DE CONTATO•

 PRODUTOS COM A GARANTIA DE QUEM •

   ESTÁ HÁ MAIS DE 20 ANOS NO MERCADO

Vão sobrar motivos para 
você escolher seus óculos

Belvedere | Av. Luiz Paulo Franco, 436 | 3286.5573

Centro - BH | Rua da Bahia, 1.160 | 3213.4748

Sta. Efigênia | Av. Bernardo Monteiro, 1.024 | 3214.1804 

Betim - MG | Partage Shopping Betim, Lj 2052 | 3117.1111


